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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
A disciplina “Arte Brasileira: a formação do cânone modernista” apresentará alguns dos principais debates sobre 
a arte modernista nacional. Priorizaremos a relação entre crítica de época e objeto artístico e cotejaremos essa 
relação com a produção historiográfica advinda da década de 1980. O objetivo é oferecer aparatos 
historiográficos para a apreciação da arte brasileira da década de 1910 até a década de 1960, refletir e questionar 
possíveis especificidades da arte nacional. 
 
1 – Introdução: Modernidade, Modernismos  
2 – Anita Malfatti e a separação entre modernismo e pré-modernismo. 
3 – A Semana de 1922 e a primeira geração modernista. 
4 – A crítica de Mário de Andrade e de Oswald de Andrade. 
5 – A década de 1930: Portinari e Flávio de Carvalho, Guignard e de Fiori. 
6 – CAM, SPAM, Família Artística Paulista, Grupo Bernadelli e a Osirarte. 
7 – A USP e a emergência de uma nova crítica de arte na década de 1940. 
8 – O surgimento dos museus e a querela em torno da abstração. 
9 – As Bienais de São Paulo. 
10 – A crítica de Mário Pedrosa. 
11 – A “investida tachista” e a emergência de outra abstração. 
12 – Neoconcretismo: surgimento, crítica e repercussão. 
13 – Arte frente ao governo militar: novas linguagens e os limites do modernismo. 
14 – O modernismo brasileiro revisitado pela Arte Global  
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Observações: 

A avaliação consiste em um trabalho escrito orientado pelo professor. 
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